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Resumo 

O impacto da presença de transplante vesico-ureteral sobre a função do rim transplantado é bastante incerto. O intuito 

deste trabalho é realizar uma ampla busca na literatura disponível e compilar estudos que tragam dados acerca do 

tema, afim de determinar se a presença de refluxo pode trazer impactos negativos para o enxerto renal. 
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Introdução 
As complicações urológicas são relativamente 

infrequentes no transplante renal. Neste âmbito pode-se 
destacar o refluxo vesico-ureteral (RVU), caracterizado 
pelo fluxo anormal de urina, que ocorre no sentido da 
bexiga para o ureter ou pelve renal. 

A real prevalência de refluxo vesico-ureteral é 
incerta, com estudos chegando a valores bastante 
distintos, de 1 a 86%.1 

Está documentado na literatura que o refluxo 
parece estar relacionado ao aumento de infecções do 
trato urinário e que pode estar associado a maior 
deterioração da função do enxerto renal a longo prazo. 
Porém não há um consenso quanto o real impacto do 
RVU sobre tais aspectos.1,3 

 A avaliação dessa complicação é feita através 
da uretrocistografia miccional, a qual não é realizada de 
forma rotineira no pós-operatório do paciente submetido 
ao transplante renal, pois está documentado na literatura 
que a sua realização implica em um maior índice de 
infecções do trato urinário, podendo ocasionar prejuízo 
para o paciente.2 

 

Resultados e Discussão 
 Pesquisou-se nas bases de dados “PUBMED”, 
“GOOGLE SCHOLAR”, “MEDLINE”, “LILACS” E 
“COCHRANE LIBRARY os termos Kidney transplant and 
vesicoureteral reflux”; “Reflux in Kidney transplant”; 
“Complications in kindney transplant”. 

Obteve-se um total de 76 artigos, que foram 
selecionados conforme a figura 1. 

A busca resultou em um total de 1.341 pacientes 
que foram submetidos a transplante renal e 
posteriormente avaliados com uretrocistografia miccional. 

Tal como o levantamento prévio da literatura, os 
artigos selecionados evidenciaram uma prevalência 
bastante variável de RVU, com média ponderada de 
19,7%, variando de 10,5% a 78,1% 

Pode-se notar que aspectos relacionados ao 
doador e receptor não possuem efeito sobre a incidência 
de refluxo vesico-ureteral, tal como idade média do 
receptor e tipo de doador- vivo ou cadavérico. 
 Também se percebeu que a técnica de reimplante 
ureteral não apresentou impacto estatístico sobre a 
ocorrência de RVU. 

Todos os estudos trouxeram tentaram 
demonstrar o questionamento inicial sobre a possível 
correlação entre RVU e alteração da sobrevida do 
enxerto renal. O estudo de INOUE et3 al foi o único a 
conseguir correlacionar alteração da função renal nas 

primeiras 24 horas com a presença de refluxo, porem o 
mesmo não constatou tal alteração a longo prazo. Todos 
os outros artigos analisados evidenciaram não haver 
correlação entre ambos os fatores. 

Acerca da presença de RVU e de infecção 
urinaria todos os artigos foram unanimes em demonstrar 
que não há associação entre os fatores. 
 

 
 
Figura 1. Fluxograma do processo de inclusão dos 
estudos na revisão. 
 

Conclusões 
 O refluxo vesico-ureteral é de fato uma 
complicação urológica comum no enxerto renal, ainda 
que possua prevalência bastante variável. A sua 
presença não possui impacto negativo na função do 
enxerto renal e nem está associado a maior incidência de 
infecções urinarias. 
___________________ 
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